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PROGRAMA 47
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá, amigos! Voltamos ao seu rádio para resgatar outra mensagem recebida pelo médium  Francisco Cândido Xavier, reafirmando a certeza de que a vida continua após a morte do corpo físico.

· (Luiz)   –  A mensagem de hoje nos faz recuar a 5 de setembro de 1983.

· (Sérgio) – Naquela ocasião, após alguns dias de muita angústia, concluía sua passagem atual na nossa dimensão a jovem Simone Couceiro Horcel.

· (Luiz)  –  No vigor dos seus 14 anos, alegre, extrovertida, amorosa e muito querida entre seus amigos e familiares, aluna da 7.ª série do Colégio São José, em Santos, Simone, repentinamente se viu acometida por forte e incômoda dor de cabeça, que a levou à internação no Hospital Albert Einstein, em São Paulo.

· (Sérgio) – O diagnóstico, feito em Santos e confirmado no importante hospital, determinava uma cirurgia de emergência, através da qual se tentaria extirpar um tumor que ali se desenvolvera, autorizada pelos pais ante imprevistas conseqüências, por ser uma operação de alto risco.

· (Luiz) – O resultado, porém, não foi o esperado pelos médicos visto que da inconsciência dos anestésicos, Simone não recobrou mais a lucidez, desencarnando.
· (Sérgio) – A dor da separação levaria seus pais à Uberaba, na ânsia de obter notícias através de Chico Xavier. 
· (Luiz)  –  Várias visitas depois, exatamente dez meses após, o médium, entre outras, psicografava a carta de Simone, trazendo com reveladoras referências, o bálsamo para as suas dores, levando-os na direção da prática da caridade e das boas ações, infundindo-lhes esperança em alcançarem a ventura do reencontro com a querida filha.

Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Luiz) – “Querida Mãezinha Haylet e querido papai.
Será esta noite uma hora de benção para a filha que se levanta do longo tratamento para trazer-lhes todo o amor que me vai no coração.

Pensei que a vida fosse um conjunto de sonhos que se transformam em realidade, mas estou agora numa realidade que me parece um sonho.

Estou melhorando. A vovó Maria Faya me acompanha e me fortalece nestes instantes em que preciso retomar o cérebro tão seguro e tão lúcido quanto possível, para afirmar-lhes o meu amor...

Não posso reconstituir todas as fases do retorno a mim mesma, após a anestesia profunda.

Lembro-me de que penetrei no Albert Einstein, encorajada pela fé, a procurar-lhes o ânimo firme nos rostos queridos que me habituara a ler nas mais diversas situações da vida...

Lembro-me de que você, mamãe, e papai me abraçaram em casa, formulando votos por meu regresso à saúde perfeita.

A cabeça dolorida e quase sempre pesada exigia o tratamento a que me entreguei, confiante...

Dias de indagação foram aqueles...

Sentia o Marcus, o Marcelo e o Marcílio como que mais ligados a mim e, na expressão da Mãezinha Haylet, notava a preocupação em meu favor, enquanto o papai Carlos Alberto conversava comigo pelo brilho dos olhos.

Papai, os nossos olhos estavam molhados. Não sei se lembra do temor que o seu olhar me mostrava, temor sem alarme e sem medo, no entanto velado por aquela névoa que não chegava a se condensar na lágrima que nós dividíamos para que não nos caísse dos olhos, porque uma nuvem nos toldava o pensamento.

Aceitei os preparativos da enfermagem para a cirurgia até que a picada num de meus dedos me impôs uma sonolência da qual não conseguia sair...

O sono cobria todas as áreas de meu cérebro e ignoro quanto tempo se despendeu, desde os sedativos até os impulsos do acordar...

Despertei, sentindo-me entontecida, quando ouvi a palavra “Faya”.

De quem seria a voz suave que me buscava os ouvidos?

Penso que os meus olhos abertos se esforçaram por readquirir a visão.

Pela primeira vez notei que o olho é um órgão do corpo e a visão é uma faculdade da alma...

Muito devagar, a capacidade de ver me voltou ao íntimo e imaginei que trazia a cabeça raspada e ferida.

Tive vontade de gritar e chorar, entretanto, faltavam-me forças.

Quando mais forte se me fazia essa ansiedade de me fazer notada, já que me supunha sozinha, a voz tornou a dizer:

– “Simone, você já passou pelos riscos da viagem e agora está conosco, em nossa nova moradia. Sei que você ainda não consegue falar como deseja, mas essa inibição é passageira. Querida, um dia, eu também senti a cabeça como que abalada por grande choque. Sofri, chorei, mas tudo passou...”

Nesse momento pude articular a pergunta que estava parada em minha garganta: – “Quem me fala?”

A senhora que se achava ao meu lado se fez visível para mim, abraçou-me, com imenso carinho, e informou:

– “Sou Maria Faya, também sua mãe... Não tema. Tenho você em meus braços, assim qual aconteceu com a nossa Let em pequenina...”

“Minha avó?” – indaguei.

Ela me disse que sim e parecia engolir as lágrimas para me comunicar coragem e paciência.

O nosso diálogo se prolongou ainda por minutos e lembrei-me de que muitas vezes, em casa, a Vovó Maria era lembrada com respeitoso amor.

Vi em minha avó um retrato da mamãe Haylet e uma tranqüilidade diferente me alcançou por dentro...

Depois, foi a continuidade de meu tratamento com a proteção da avó Maria e do tio Antônio, que me carregava nos braços fortes, qual se eu fosse, de novo, uma pequena de colo.

As saudades de casa me doíam mais do que as dificuldades que ainda me assinalavam a cabeça.

Um correio, um telefone, alguém que me enviasse um recado aos pais queridos...

Tudo isso fazia parte de minhas petições insistentes, até que me conscientizei de que devia esperar, com paciência, a hora de revê-los e abraçá-los.

Amizades vieram em visitas de reconforto, e, com espanto, recebi a presença do Junão, o irmão do Saca (Alexandre), acompanhado de vários amigos.

Chorei muito, porque toda evocação aos assuntos de casa me sensibilizava.

A minha avó Maria, porém, me prevenira de que não devia me exaltar em emoções que não me trariam qualquer bem, e os dias se passaram até que obtive permissão para ser conduzida ao nosso apartamento.

Abracei a Mãezinha Haylet, que me recordava em silêncio, e abracei-me ao papai no pequeno recinto em que ele prefere escrever e escutei os pensamentos dele como se fossem palavras articuladas.

Papai, por que motivo você imaginava que a operação não teria sido necessária?

As suas perguntas vinham de seu pensamento para os meus e a vovó, que me assistia, explicou-me que o seu coração paterno indagava se teria agido certo, conduzindo-me à cirurgia ou permitindo-a, sem muita certeza do que se realizava...

Hoje, pai querido, posso dizer-lhe que tudo estava na posição justa. Não poderia desenvolver-me com o problema da tumoração que seguia adiantada... 

E venho pedir-lhes para que a alegria de nossa casa volte a felicitar o nosso ambiente.

Mãezinha, muito grata aos seus cuidados para com todas as minhas lembranças, mas não fique presa aos meus objetos de uso. Sempre que possível, distribua esse material que já não nos pode servir.

Minhas bonecas! Desejo vê-las com as meninas que fitam as vitrinas sem possibilidade de comprá-las. Guarde o meu pobre diário de menina habituada a registros e os nossos retratos, porque letras e imagens me parecem sinais da alma que ficam vivos em nossa memória e fora dela, mas qualquer peça que se faça útil para alguém, desprenda-se de tudo e distribua, com os outros, porque isso me fará grande bem.

Não deixe de comprar as flores para meu pai e meus irmãos e faça com que todos se lembrem de mim na condição de neta em passeio com a minha avó.

E creiam que estarei com todos em casa, sempre que possível.

Mas, a querida Vovó Maria me diz que não posso escrever mais. Recordar abre cicatrizes – diz ela, e as que eu trazia na cabeça já desapareceram...

De qualquer modo, estou confortada com a possibilidade de lhes dirigir estas notícias.

Queridos pais, estou bem e tudo continuará sempre melhor.

Para o Marcus, para o Marcelo e para o Marcílio as minhas muitas lembranças e para os queridos pais, amados meus que me encontram nestas palavras escritas com o meu coração, deixo aqui o imenso carinho repleto de saudades imensas da filha que lhes deve tudo o que recebeu de paz e alegria na Terra e que os ama cada vez mais. 

Sempre a filha agradecida,

Simone.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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· (Luiz)  –  TUDO NATURAL
· (Vanda) – “Será esta noite uma hora de benção para a filha que se levanta do longo tratamento para trazer-lhes todo o amor que me vai no coração. Pensei que a vida fosse um conjunto de sonhos que se transformam em realidade, mas estou agora numa realidade que me parece um sonho. Estou melhorando. A vovó Maria Faya me acompanha e me fortalece nestes instantes em que preciso retomar o cérebro tão seguro e tão lúcido quanto possível, para afirmar-lhes o meu amor...”
· (Sérgio) – A citação do longo tratamento por parte de Simone indica que, no seu caso, as seqüelas decorrentes da tumoração que se formou em seu cérebro físico, persistiam na sua estrutura perispiritual, exigindo cuidados.
· (Luiz)  –  Tal fato deve ser encarado como necessário para sua rearmonização, visto que doenças de tal monta são exteriorizações das lesões causadas em corpo utilizado pelo espírito em outras reencarnações.
· (Luiz)   –   NÃO SE FOGE DO PASSADO.
· (Vanda) – “Não posso reconstituir todas as fases do retorno a mim mesma, após a anestesia profunda. Lembro-me de que penetrei no Albert Einstein, encorajada pela fé, a procurar-lhes o ânimo firme nos rostos queridos que me habituara a ler nas mais diversas situações da vida... Lembro-me de que você, mamãe, e papai me abraçaram em casa, formulando votos por meu regresso à saúde perfeita. A cabeça dolorida e quase sempre pesada exigia o tratamento a que me entreguei, confiante...”
· (Sérgio) – A intensidade das angústias e ansiedades vividas pela pessoa no período que antecede qualquer cirurgia, impõe a fixação dos detalhes com a precisão descrita por Simone.
· (Luiz)  –  Tudo, conforme nos explica a Doutrina Espírita, está intrinsecamente ligado a ações do próprio envolvido em existência passada impondo lesões a outrem ou a si mesmos.
· (Sérgio) – Os que hoje se encontram envolvidos emocionalmente ao problema, ou foram omissos ou cúmplices das atitudes de outrora ou ainda ressurgem na vivência atual como voluntários para auxiliar no reerguimento daqueles a que se unem pelo amor.

· (Luiz)  –  O REMÉDIO DO AMOR. 
· (Vanda) – “Muito devagar, a capacidade de ver me voltou ao íntimo e imaginei que trazia a cabeça raspada e ferida. Tive vontade de gritar e chorar, entretanto, faltavam-me forças. Quando mais forte se me fazia essa ansiedade de me fazer notada, já que me supunha sozinha, a voz tornou a dizer: – Simone, você já passou pelos riscos da viagem e agora está conosco, em nossa nova moradia. Sei que você ainda não consegue falar como deseja, mas essa inibição é passageira. Querida, um dia, eu também senti a cabeça como que abalada por grande choque. Sofri, chorei, mas tudo passou...”
· (Sérgio) – A ausência da visão naquele momento do seu despertar certamente se prende aos danos causados pela lesão cerebral de que Simone se fizera vítima. 

· (Luiz)  –  A presença carinhosa de familiares desencarnados sempre produz um efeito altamente benéfico ao que está se situando já na dimensão extra-física. 
· (Luis)  –  ACOLHIDA POR UM FAMILIAR. 

· (Vanda) – “Aceitei os preparativos da enfermagem para a cirurgia até que a picada num de meus dedos me impôs uma sonolência da qual não conseguia sair... O sono cobria todas as áreas de meu cérebro e ignoro quanto tempo se despendeu, desde os sedativos até os impulsos do acordar... Despertei, sentindo-me entontecida, quando ouvi a palavra ”Faya”. De quem seria a voz suave que me buscava os ouvidos? Penso que os meus olhos abertos se esforçaram por readquirir a visão. Pela primeira vez notei que o olho é um órgão do corpo e a visão é uma faculdade da alma...”
· (Sérgio) – A Misericórdia de Deus se torna evidente nesse ponto das reminiscências de Simone, pois a anestesia do corpo físico a remeteu ao torpor que caracteriza a transição em todos os processos de desencarnação.
· (Luiz)  –  A voz a que se refere é da avó materna desencarnada em 1970, quando Simone contava apenas um ano na existência que estava se encerrando aos 14 anos.
· (Luiz)  –  O REENCONTRO. 
· (Vanda) – “As saudades de casa me doíam mais do que as dificuldades que ainda me assinalavam a cabeça. Um correio, um telefone, alguém que me enviasse um recado aos pais queridos... Tudo isso fazia parte de minhas petições insistentes, até que me conscientizei de que devia esperar, com paciência, a hora de revê-los e abraçá-los. Amizades vieram em visitas de reconforto, e, com espanto, recebi a presença do Junão, o irmão do Saca (Alexandre), acompanhado de vários amigos. Chorei muito, porque toda evocação aos assuntos de casa me sensibilizava. A minha avó Maria, porém, me prevenira de que não devia me exaltar em emoções que não me trariam qualquer bem, e os dias se passaram até que obtive permissão para ser conduzida ao nosso apartamento”.
· (Sérgio) – A mesma dor decorrente da separação inesperada, experimentada pelos que ficam, é a sentida pelos que se vão.

· (Luiz) –  Também isso deve fazer parte das lutas a serem vividas pelos envolvidos em dramas decorrentes da morte. 

· (Sérgio) – A surpresa de reencontrar com amigos, como o Junão citado, cujo nome é Luiz Roberto Sachs Junior, desencarnado meses antes de Simone, geralmente abranda as carências dos que tentam se situar ante as novas experiências que estão vivendo.

· (Luiz)  –  A citação do apartamento onde reencontrou os familiares encarnados é dado a ser observado, pois antes de desencarnar, Simone e eles, residiam em uma casa, detalhe desconhecido por Chico. 

· (Luiz)  –  TUDO CERTO. 
· (Vanda) – “Papai, por que motivo você imaginava que a operação não teria sido necessária? As suas perguntas vinham de seu pensamento para os meus e a vovó, que me assistia, explicou-me que o seu coração paterno indagava se teria agido certo, conduzindo-me à cirurgia ou permitindo-a, sem muita certeza do que se realizava... Hoje, pai querido, posso dizer-lhe que tudo estava na posição justa. Não poderia desenvolver-me com o problema da tumoração que seguia adiantada...”.
· (Sérgio) – O conflito experimentado pelo pai de Simone sobre o acerto ou não da realização da cirurgia a que ela se submeteu tem dois aspectos a serem considerados.

· (Luiz)   –  O primeiro é como Chico poderia saber de dado tão pessoal relacionado ao pai da moça. 

· (Sérgio) – O segundo é que, é natural reações do tipo, o que, com certeza, foi dissipado por Simone, ao informar que a tumoração adiantada não lhe permitiria continuar muito tempo no corpo, sendo a cirurgia uma tentativa válida.

· (Luiz)  –  DESPRENDIMENTO. 
· (Vanda) – “Mãezinha, muito grata aos seus cuidados para com todas as minhas lembranças, mas não fique presa aos meus objetos de uso. Sempre que possível, distribua esse material que já não nos pode servir. Minhas bonecas! Desejo vê-las com as meninas que fitam as vitrinas sem possibilidade de comprá-las. Guarde o meu pobre diário de menina habituada a registros e os nossos retratos, porque letras e imagens me parecem sinais da alma que ficam vivos em nossa memória e fora dela, mas qualquer peça que se faça útil para alguém, desprenda-se de tudo e distribua, com os outros, porque isso me fará grande bem”.
· (Sérgio) – Outra reação natural é das pessoas tentarem reter os pertences do familiar desencarnado.

·  (Luiz)  – Assim os próprios homenageados ou lembrados costumam sugerir a partilha entre os que não têm nada.
· (Sérgio) – Como Simone diria no final de sua carta “recordar abre cicatrizes, e as que ela trazia na cabeça já desapareceram”.

· (Luiz)  – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ VIAJARAM MAIS CEDO” , publicado pelo GEEM.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Seguimos apresentando páginas recebidas por Chico Xavier mostrando encadeamento lógico da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO.

· (Vanda) – E, novamente uma contribuição de Cornélio Pires, agora vinculando as ocorrências do mundo atual. 
· (Luiz) – “Você nos pergunta, em carta,/Meu caro Alfeu Segismundo,/Como encontrar alegria/Nas graves portas do mundo.

E continua afirmando:/- “Cornélio, o que diz você?/Tanta lágrima na Terra,/Não sei explicar porquê...

Basta ler, ouvir e ver,/Nos campos de informação,/E a gente sofre pensando/Em tanta tribulação.

É guerra que não se acaba,/É desespero alastrando,/É clima destemperado,/Calamidades em bando...

É tromba d’água caindo,/Geada, seca, maré.../Amargura e insegurança/Surgem na falta de fé.

É desastre, a toda hora,/É murro de força bruta.../De que modo ser feliz/Em meio de tanta luta?”

Digo, porém, caro amigo,/Que a Terra foi sempre assim:/- A escola que sempre educa,/Tanto a você, quanto a mim.

Você sabe: o educandário/Em que a gente se renova/Reclama trabalho, esforço,/Lição, disciplina e prova...

Mas se quer felicidade,/Medite, prezado Alfeu,/Nas cousas boas da vida/Que você já recebeu.

Pense nas almas queridas/Que o situaram no bem,/Nos recursos que o protegem,/Nas amizades que tem.

Olhe o poder que possui/De buscar o que lhe agrade,/Você consegue mover-se,/Conforme a própria vontade.

Lembre o sono que desfruta,/A mesa que o reconforta,/A fonte jorrando em casa,/O pão que lhe vem à porta.

Recorde a sombra vencida/Pelos dons da luz acesa,/Os recursos do progresso/E as bênçãos da natureza.

Medite nos animais/Que sofrem no dia-a-dia,/Para que o prato lhe seja/Um transmissor de alegria.

Pense nos dias tranqüilos/De estudo, de calma e prece,/Nas horas somente suas/Em que ninguém lhe aborrece.

Então, você notará,/De atenção célere e pronta,/Que os benefícios da Terra/São benefícios sem conta.

Em síntese, caro amigo,/No mundo, a gente, a meu ver,/Muito pouco sofreria/Se soubesse agradecer.

Se você quer progredir/Na luz que Deus nos consente,/Esqueça a conversa mole,/Largue a queixa e siga em frente.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

